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Resumo: Estudos relacionados aos aspectos morfológicos e biométricos de sementes são importantes para 

ajudar no entendimento de estratégias adaptativas das espécies a diferentes condições do ambiente. O 

objetivo deste trabalho foi comparar a biometria de sementes de populações de Croton heliotropiifolius 

(marmeleiro-branco), coletados ao longo de um gradiente topográfico na região semiárida do estado da 

Paraíba, Brasil. O trabalho foi realizado na Serra da Arara, localizada no município de São João do 

Cariri/PB. O gradiente topográfico foi dividido em três níveis de altitude: nível 1 (N1, base da serra) com 

elevação entre 430 e 500 metros, nível 2 (N2, porção intermediária) com elevação entre 501 e 570 metros e 

nível 3 (N3, topo da serra) com elevação ≥ 571 metros. Para cada nível foram coletadas amostras de 

sementes de pelo menos 30 indivíduos e, em seguida, as amostras foram agrupadas em três lotes 

correspondendo aos níveis de altitude. As sementes foram avaliadas quanto ao comprimento (mm), largura 

(mm) e espessura (mm), com auxílio de um paquímetro digital. Os dados foram submetidos a estatística 

descritiva para o cálculo das médias e desvio padrão. Os dados biométricos das sementes foram comparados 

entre os níveis de altitude através do teste de Kruskal-Wallis, além disso, foram plotados gráficos de 

distribuição de frequência dos atributos analisados. Com relação a biometria das sementes, as médias de 

comprimento variaram de 4,90 mm (nível 3) a 5,53 mm (nível 2), os de largura de 2,95 mm (nível 2) a 3,35 

mm (nível 1) e os de espessura variaram de 2,18 mm (nível 3) a 2,68 mm (nível 1). Houve diferenças 

significativas nos atributos das sementes entre os três níveis de altitude avaliados (p<0,05). As sementes de 

C. heliotropiifolius apresentam variabilidade das características biométricas de comprimento, largura, 

espessura ao longo gradiente, sugerindo estratégias adaptativas da espécie, de ampla distribuição na área de 

estudo, em respostas às mudanças locais ambientais e/ou associadas a coexistência com uma biota 

diferenciada ao longo do gradiente topográfico estudado. 

 

Palavras-Chave: marmeleiro-branco, altitude e adaptações locais.

 

Introdução  

 

No nordeste do Brasil há a formação de uma floresta tropical sazonal seca (FTSS) que é 

considerada como uma das maiores áreas semiáridas no planeta (MORO et al. 2016). Essa região 

conhecida popularmente como Caatinga, estende-se por uma área de aproximadamente 900 mil km2   

sendo definida como uma floresta arbustiva e/ou arbórea, com espécies apresentando características 
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xerofíticas, decíduas e com uma alta variabilidade florística, em decorrência à grande extensão 

territorial, associada a uma multiplicidade nas formas de relevo e tipos climáticos (RODAL; 

SAMPAIO, 2002; TROVÃO et al., 2007; PEREIRA JÚNIOR; ANDRADE; ARAUJO, 2012). A 

alta variedade vegetacional observada na Caatinga, também é percebida ao longo das serras 

(gradientes topográficos) (LIMA; RODAL, 2010), que são formações diferenciadas (COUTINHO, 

2006; SANDERS; RAHBECK, 2012), caracterizadas como ilhas de refúgios (SILVA et al. 2014; 

KARGER et al. 2014; LOPES; RAMOS; ALMEIDA, 2017) em relação à Caatinga circundante. 

Diversos estudos de levantamento da flora na Caatinga têm evidenciado padrões de 

distribuição de famílias e espécies, algumas com maior destaque que outras, como é o caso da 

família das Euforbiáceas (OLIVEIRA et al. 2009; TROVÃO et al. 2010; FABRICANTE et al. 

2012; MARANGON et al. 2013). Essa família possui uma ampla distribuição na região 

Neotropical, desde áreas tropicais até regiões temperadas e é considerada uma das famílias de maior 

importância econômica das Angiospermas (SÁTIRO; ROQUE, 2008). No Brasil, é encontrada 

predominantemente no Nordeste, estendendo-se até o estado de Minas Gerais (LUCENA, 2000).  

Quanto à distribuição da família Euphorbiaceae no semiárido, os gêneros que mais se 

destacam em riqueza de espécie são Croton, Cnidoscolus, Dalechampia, Euphorbia, Bernardia, 

Chamaesyce, Jatropha e Manihot (CREPALDI, 2013). Algumas de suas espécies são citadas 

muitas vezes como pioneiras, ocupando frequentemente áreas perturbadas, bordas de matas e 

estradas, afloramentos rochosos e ambientes ruderais (SÁTIRO; ROQUE, 2008; SILVA, et al., 

2010). 

Os frutos das espécies da família Euphorbiaceae são geralmente do tipo capsular, deiscente, 

possuindo três lóculos, ou mericarpos que se abrem de forma explosiva e em cada lóculo é 

encontrado um óvulo (SÁTIRO & ROQUE, 2008) e, devido às influências ambientais e 

variabilidade genética, durante o desenvolvimento das sementes, essas podem apresentar variações 

individuais e entre indivíduos de árvores (SANTOS et al. 2009).  

Dentre as espécies da família das Euphorbiaceae, o Croton heliotropiifolius Kunth. é uma 

espécie arbustiva e apresenta uma ampla distribuição ao longo do gradiente topográfico na Serra da 

Arara, no município de São João do Cariri- PB (área de estudo), de acordo com Diniz (2016). Essa 

espécie é conhecida popularmente como “velame”, “velaminho” e “velaminho de cheiro” (SILVA 

et al., 2010) e teve como ponto central de abundância, as porções inferiores do gradiente 

topográfico da área de estudo. É uma espécie encontrada em áreas abertas com maior incidência de 
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luz (CREPALDI, 2013) e sempre formando grandes populações em vegetação de Caatinga (SILVA 

et al., 2010). 

A caracterização biométrica de frutos e de sementes tem importância para a taxonomia, na 

identificação de variedades e para verificar a ocorrência de variações fenotípicas (PINTO et al. 

2003), além de refletir adaptações às condições ambientais locais. Diante disso, buscou-se mensurar 

a variabilidade das características biométricas (comprimento, largura e espessura) das sementes de 

C. heliotropiifolius em um gradiente topográfico no semiárido brasileiro.    

 

Metodologia 

 

Área de estudo  

Para o estudo biométrico, as sementes foram coletadas na Serra da Arara (07°23’8.12” S e 

36°23’36.74” O), situada no município de São João do Cariri – PB, entre os meses de junho a 

setembro de 2015. Os indivíduos de C. heliotropiifolius foram selecionados ao longo de um 

gradiente topográfico com altitude máxima de 654 metros acima do nível do mar (m.a.n.m). A área 

possui um clima do tipo Bsh’ semiárido quente, de acordo com a nova classificação de Köppen-

Geiger (ÁLVARES et al., 2013), com temperaturas médias anuais de 26°C e médias mínimas 

inferiores a 20°C. Entre os meses de novembro a janeiro é considerado o período mais quente do 

ano, e julho a época mais fria, apresentando uma umidade relativa do ar média em torno de 70% 

(ANDRADE et al, 2009). Quanto à tipologia do solo, há uma predominância do tipo Luvissolo 

Crômico rico em pedregosidade em vários pontos (EMBRAPA, 2006). 

Para coleta dos frutos e sementes, o gradiente topográfico foi dividido em três diferentes 

altitudes com amplitude mínima de 70 m.a.n.m usando um GPS Garmin para determinar a altitude. 

O gradiente foi dividido em níveis altitudinais para uma amostragem de sementes de vários 

indivíduos, permitindo uma amostra representativa de genótipos de cada população. Assim, foram 

divididos da seguinte forma: nível 1 (N1, base da serra) com elevação entre 430 e 500 m.a.n.m, 

nível 2 (N2, porção intermediária) com elevação entre 501 e 570 m.a.n.m e nível 3 (N3, topo da 

serra) com elevação ≥ 571 m.a.n.m.  

 

Coleta e biometria das sementes 

 Os frutos maduros de C. heliotropiifolius foram coletados em três diferentes subpopulações 

da espécie nos três níveis de altitude, sendo respectivamente denominados de LOTE 1, LOTE 2 e 
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LOTE 3. Em cada altitude, os frutos foram coletados a partir de um mínimo de 30 indivíduos 

separados entre si, em pelo menos 20 metros. Em seguida, os frutos foram acondicionados em sacos 

plásticos etiquetados por LOTES e levados para o Laboratório de Ecologia Vegetal da Universidade 

Estadual da Paraíba – UEPB, Campus I, Campina Grande, onde as sementes foram extraídas de 

suas cápsulas.  

Os dados biométricos foram obtidos usando 30 unidades de sementes selecionadas, 

aleatoriamente, de cada lote, nas quais foram realizadas as medições do comprimento longitudinal 

(mm), da largura (mm) e da espessura (mm) da semente, com o auxílio de um paquímetro digital 

(0005” /0,01mm) (DUTRA et al. 2017). No total foram amostradas 90 sementes neste estudo. 

 

Análises estatísticas   

 

 Os dados foram submetidos à estatística descritiva e, para cada atributo foram calculados a 

média e o desvio padrão. Além disso, os dados foram classificados por meio de distribuição de 

frequência e plotados em histogramas de frequência (DUTRA et al. 2017), sendo o número de 

classes determinado pelo método de Sturges. Por fim, as médias dos caracteres biométricos 

(comprimento, largura e espessura) das sementes foram comparadas entre os três níveis de altitude 

pelo teste de Kruskal-Wallis (nível de confiança de 95%, p < 0,05). Os dados foram avaliados 

quanto à sua normalidade através do teste de Shapiro-Wilk (HAMMER et al., 2001). Todas as 

análises foram realizadas utilizando o software Past 2.1 (HAMMER et al., 2001). 

 

Resultados e Discussão 

 

 Os dados biométricos das sementes de C. heliotropiifolius estão apresentados na tabela 1. Os 

valores médios das sementes para comprimento variaram de 4,90 mm (nível 3) a 5,53 mm (nível 2). 

Os de largura de 2,95 mm (nível 2) a 3,35 mm (nível 1) e os de espessura variaram de 2,18 mm 

(nível 3) a 2,68 mm (nível 1) (Tabela 1).  

 

Tabela 1. Médias e desvios-padrão (D.P) de comprimento, largura e espessura (mm) de sementes de Croton. 

heliotropiifolius Kunth., coletadas em um gradiente topográfico na região semiárida da Paraíba. As letras minúsculas 

comparam as médias entre os níveis de altitude. Letras iguais não diferem significativamente, pelo teste de Kruskall-

Wallis (P>0,05). 
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Caracteres das sementes 
Nível 1 

 
Nível 2 

 
Nível 3 

Média ± D.P Média ± D.P Média ± D.P 

Comprimento  5,16 a ± 0,41  5,53 b ± 0,45  4,90 c ± 0,24 

Largura 3,35 a ± 0,44  2,95 b ± 0,27  2,96 b ± 0,28 

Espessura 2,68 a ± 0,33  2,29 b ± 0,47  2,18 b ± 0,24 

  

Foram obtidas diferenças significativas nos atributos das sementes entre os três níveis de 

altitudes avaliados (Tabela 1). Para o comprimento das sementes, diferenças foram obtidas entre os 

três níveis de altitude (p<0,01), com menores valores para os locais mais altos e maiores valores nos 

locais intermediários (Tabela 1). Para os atributos de largura e espessura, foram observadas 

diferenças significativas apenas quando comparados o nível 1 em relação aos níveis 2 e 3 (p<0,01) 

(Tabela 1). Essas diferenças encontradas sugerem estratégias adaptativas de indivíduos de C. 

heliotropiifolius em respostas às mudanças ambientais e/ou associados a coexistência com uma 

biota diferenciada ao longo do gradiente topográfico estudado.  

De acordo com Rodrigues e colaboradores (2006), as diferenças biométricas das sementes 

estão ligadas à fatores ambientais, como também às respostas da população ao estabelecimento em 

um novo ambiente, principalmente quando a espécie tem ampla distribuição, como é o caso da 

espécie aqui estudada, portanto, esse fenômeno pode ser explicado como reflexo dos possíveis 

efeitos genéticos em associação aos microambientes (SANTOS et al., 2009) formados ao longo do 

gradiente topográfico. Assim, a variação dos dados aqui apresentados, pode ter sido atribuída a 

estes fatores. Sementes de diferentes espécies coletadas em várias matrizes mostraram diferenças 

significativas quanto as características biométricas, sendo essa variabilidade sempre associadas aos 

mesmos fatores descritos (SANTOS et al., 2009; NETO & PAULA, 2017).  

Especificamente, variações na biometria das sementes dentro de uma espécie está 

relacionado com as variações do ambiente onde está a planta-mãe (BASKIN E BASKIN, 1998). 

Exposições da planta-mãe a certos fatores ambientais, como por exemplo temperatura, estrutura do 

solo e irradiação solar, podem promover mudanças em suas sementes, e esses determinantes 

(genéticos ou não genéticos), por sua vez, afetam a resposta de germinação e o estabelecimento da 

plântula (BASKIN E BASKIN, 1998). Consequentemente, as diferenças observadas na biometria 

das sementes nos indivíduos de C. heliotropiifolius entre os níveis de elevação podem refletir 

adaptações às condições ambientais locais, o que favoreceria o recrutamento em condições análogas 

das plantas-mãe. 
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Os dados relacionados à frequência das características biométricas das sementes estão 

apresentados na Figura 1. Para dois dos três atributos biométricos avaliados observou-se que houve 

uma maior distribuição das sementes nas primeiras classes de tamanho, exceto para comprimento 

(Figura 1), ou seja, foi obtido um número maior de sementes nas classes de menor tamanho nos 

atributos estudos. Sementes pequenas são mais eficientes para captura de água quando comparadas 

às sementes grandes, devido à maior razão superfície/área (SILVA-JÚNIOR et al. 2012). Esta 

estratégia é vantajosa para espécies de Caatinga, já que estão sujeitas a baixa disponibilidade hídrica 

(BARBOSA, 2003). 

Fica notório que as sementes de C. heliotropiifolius além de apresentarem variabilidade ao 

longo do gradiente topográfico, são pequenas, isso pode ser um reflexo da baixa disponibilidade 

hídrica, como foi também encontrado no trabalho de Oliveira-Bento e colaboradores (2013) com a 

espécie Calotropis procera (flor de seda) numa área semiárida do nordeste do Brasil. Estudos sobre 

a biometria de sementes ainda são raros com espécies da Caatinga, portanto, constitui uma 

abordagem nova com meios eficientes na busca pelo melhor entendimento das estratégias de 

sobrevivência e reprodução utilizadas por plantas típicas de ambientes semiáridos, sobretudo, em 

gradientes topográficos. 
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Figura 1. Comprimento, largura e espessura (mm) de sementes de Croton heliotropiifolius Kunth., coletadas ao longo 

de um gradiente topográfico, na região semiárida da Paraíba. O número acima das barras representa o valor absoluto de 

sementes. 

 

 

Conclusão 

 

 As medidas biométricas das sementes de C. heliotropiifolius apresentaram variabilidade 

significativa em suas dimensões ao longo do gradiente topográfico, indicando que a espécie 

apresenta adaptações locais distintas ao longo do gradiente, devido às influências ambientais, 

associados a possível variação genética (não avaliada nessa pesquisa), que podem ser indicativos 

para a manutenção das subpopulações florestais em ambientes naturais, cada vez mais fragmentados 

na atualidade.  
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